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Es dal canaaio d o 

0 

0 notavel claraçôes. Limitou.se a re. insistiu. Nada. Como o sr. ginrio da imprensa inexplica Bourdot Dutra r 
'entar uJ .se Propoz sus. darguir que se achava res. . Bourdot estjvesse jantando, o velmente^ embarafustou se nada dirta. 
has vtmnanh 111318 ],)enefi- Pondendo a inquérito e que, noso auxiliar o ficoií espe. para p escrptorio s dentro, — Mas o senho 
ffasil, ao38,,6111 P1"'01 d(> , Porisso, nada podia dizer á [ rando na sala de visitas do jogo que concluiu a eua re clarações a outn 
'ivâ dHUella que objec ) imprensa. O nosso repórter i hotel. O asesdiado, porem, fu n —<— <•„= m ±. i _ . 

Peí eiroteo 

m mms à 

íiSll fJí y/x ViVJ' i 
'i^a àrrQ„

35uelIa we objec. ) imprensa. O nosso 
o ti»»-.. ncar de nosso solo 0 PebQw 

c,e nosso solo 
^ aí)una„n^

le elle guarda 
Lobato —> Monteiro 
hp p sou formidável li. 
eo". aD^Caildal0 do petro. Saveis ^ lT como nespon. 
fossas voo? exploração de 
,0S SaS38 ilidas a mui. 

. t0 3a T£?™0s d0 Ministe. 
• st ol ura» entre os 

epartamo rOUrdat Dutra, do 
Po;s- !'lento Mineral . 

esteve6 mesmo sr- Bour- 
raiite r, ern Ponta Grossa 

f^adau,^'31"6"13 dias. apro. 
^e&i os» nossa repor. 

"s suas activifte?U1Ddo todas 

.^"litigo .... es e, afinal, 
3® clâm,r a de sua par. 

tou.Se a '* 0 foÍ ouvir. Ne. 
Prestar quaesquer de / 

oi/ier « | ranao Ho odict Q" viòjitíis íiu 
repórter | hotel. O asesdiado, porem, fu 

para p escrptorjo va dentro, 
logo que concluiu a eu a re. 
feição. O repórter foi lá ter. 

mmsísmmmm 

11 ua Dr. Collaren, M D irector JOSÉ' UOFFMANN 

Bourdot Dutra repetiu que 
nada dirja. 

— Más o senhor prestou de. 
clarações a outro jornal, — 
aventou o repórter. 

«asar.v 

— Isso não é verdade. Sc 
algum jornal publicar qual. 
quer "enlrevista minha, tudo 
não passará de falsidade, po. 
is, quero frisar, não desejo fa 

írnsma 

Caixa postal n.0 147 

ív 

zcr qualquer 'declaração á 
imprensa. 

Mesmo diante (dessa irre. 
ductibilidade, o repórter não 
desistiu ,e" solicitou ao sr. Du, 
tra uma entrevista por inter. 
médio do gerente do estabe. 
lecimento. O illustre accusa. 
do de estar alliado a "trues" 
estrangeiros que procuram, a 
todo custo, evitar que o Bra. 
sjl extrahia o "sangue" de 
sua terra, que extrahia do seu 
solo "a alma da industria mo 
derna", mandou dizer que 
viajarja, effcctivamente, se. 
gunda.feira, mas (pie estaria 
de volta quarta. Então, po. 
deria attender ao jornal. 

Hontem, telephonámos ao 
Motel Avenida. O engenhejro 
ajudante do sr. Dutra atten. 
deu. Confirmou que este ,ul. 
timo havia viajado e nfor. 

(N.VJ NaX PONTA GROSSA -—JTERÇA.FEIitA, 24 DE NOVEMBRO DE 19.16. (conclue pagino) 
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Succursaes: S. Paulo —Rio de Janeiro — 
Curityba — Porto Alegre — Recife — Rio 

A -Bahia. 
^tn* f'neia<': Araraquara — Barretos — Biriguy — Botu. 

Caxias — Espirito Santo do P;nhal — .Tahu' — 
nT" Durinhos — Paranaguá — Ponta Grossa — 

•oj ^'dente — Ribeirão Preto — Rio Preto — S. Car. 
do Rio Pardo — S. Manoel. 

IGENTTNA; — Buenos Aires—Rosarjo de S. Fé 
rnr ~ Santiago — Valparaiso 
t^ROMBIA- — Barranquilla — Bogotá -- Medelin 

^ÜArrí^^AY; -- Montevi déo 
^ DAS CONTAS DAS FILIAES NO BRASIL 

."^SE-DEfENTRAL : PA RIS 
de outubro de 1936 

ACTTVO 

Let! descontadas 
fceber.38 e ^itos 

feas í ?xter.ior 
do Interior 

ç^Prostimos 

118.605:602*300 
a re. 

em contas 

59.540:8361240 
106.149 ;305f 310' 

165.690^:141*550 

4eoS'de:posi^dôs 
KnL^i3*8 *  
^angeiro" do Ex- 
.^rr^8 e Fl 

rTiSr0   
Ceates n

e bundos perten.   

C c/cc"r'r'1ilc  
"o Rn,5 n/ disposição: 
etii "3?C0 do Brasil 

123.492í:148*4(M) 
310.269:209*970 

9.565:355*950 

41.0i75:414*40fl 

24,606:603*930 

nrasu 
'ros Bancos . 

24.334 ;084.$0()0' 

SSS 

35,970:806*000 
■Sas Contas 

882.992:765*950 

pãssWo 

liae,ltaI declarado das Fi. 
p8 "o Brasil   
Jeitos em contas 

Comrente»: 
ÚlÍ?S-Correntes ... ... 
hj3iradas ... 
Oos a Prazo   

30.000:000*000 

147.641:1711200 
11.734:4671400 

70.3222:499*030 
229.698 ti 73*630 

Cç5;105 

■ .Ti 
em conta de Co. 

Cõ!!!os ^ Deposito   
ha esl>0ndentes no Es. K^Beiro 
Pis 

182.429:114*400 
310.269:209*970 

57.632:457*200 

fcMatrjZ ersas Contas .. 

15.284:754*800 
57.679:091*950 

lentas 

Rs. 
882.993:765*950 
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Directoria: APTJLLl NA ^ çontador: CLERLE 

ONDEMNAM O 
CONDEMNOU 
E S 

PARIS, 23 (D) — Toda a 
imprensa notjcia em man. 
chette que a Allemanha aca. 
ha de romper as relações di. 
plomaticas com a Rússia, de 
ante 3o acto soviético que 
condemnou á morte, em sen. 
tença de hontem, 18 subdi. 
tos allemães, entre os quaes 
um engenheiro recentemente 
preso em território russo. 

Tal noticia causou enor. 
me alarme nos círculos dj. 
ulomaticos franeezes. 

* 

LONDRES, 23 (D) — Toda 
a imprensa desta capjtal é 
unanime em condemnar a at. 
titudê dos trjbunaes summa. 
rios de Moscou que condem, 
nou á morte vários allemães. 

O "Daily Telegra|)hf dizl 
qiie a deliberação do Gover. 
no sovjetico é um verdadei. 
ro horror, tanto mais que 
o tribunal não quiz ovir as 
testemunhas dos condemna. 
dos. 

O receio dos mejos diplo. 
maticos é que dessa violen. 
cia resultem as mais sérjas 
complicações irtlcrnsdjbnaes. 

* 

BERLIM, 23 (D) — Todos 
os jornaes desta captai tras. 
ladam para as suas colum. 
nas a grande jndignação do 
povo allemão, ante, a bruta, 
lidade do attenta"do sovieti. 
co que conifeninou á morte 
allemães recentemente encar. 
cerados, depois de presos e 
maltratados em territoro rus. 
so. 

O povo que se reúne nas 
praças publjcas exige do Go. 
verno do Reich represálias 
immediataSJ mesmo qpe se. 

jara as mais extremas, por. 
çue os allemães não podem 
assistir de braços cruzados,, o 
fuzilamento dos seus irmãos. 

BERLIM, 23 (D) — O go. 
verno do Reich acaba de dar 
instrucções ao Ministério dos 
Negócios Exteriores, no sen. 
tdo de pedr ao Governo so. 
vietjco immediatas Jnforma. 
ções detalhadas sobre todos 
os cidadãos allemães que se 
encontram presos em Mos. 
cou, ou em outro qualquer, 
ponto do território russo. 

BERLIM, 23 (D) — An. 
nuncia.se que a ordem do 
Governo de Moscou transmjt. 
tidas ás autoridades, é para 

| que se dê uma verdadeira ca. 
i ça contra todos os allemães 
j residentes na Rússia. 
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O «Diário dos 

fen*rpvlsía n iHustee CpljAuousto"Rfhá 

Achari9o.se, nesta cidade, o 
exmo. srs. cél. Augusto Ri. ( 
bas, resolvemos entrevista.lo 
hontem á noite. S. Excia. nos 
recebeu cordialmente na re. 
sidencia da exma sra. sua ( 
mai, onde se acha hospeda. 1 
do. 

O cèl. Augusto Ribas é um \ 
filho illustre de Ponta Gros. 
sa que sobremodo tem honra. 
cio o nome do Paraná no Es. ' 

tado do Rio Grande do Sul 
Trabalhou durante 16 annos 
na Cooperativa Ferroviária 
de Santa Mar[a, organização 
modelar que foi effectuada 

pelo exmo. sr. Manuel Ribas. 
Encontra.se agora o cél. Au. 
gusto Ribas, aposentado, em 
viagem pelo Paraná, para on. 
de veio com o intujto de vi. 
sitar a exma, sra, sua mai 
que se encontra enferma. 

A MASOR OESCOBUBt 

me: Jth IVE 

 .-«.'iíllllfô» 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não soffrerá dores 
ALL1VIA AS CULICAS U TER1NAS EM DUAS HORAS 

Ein])rega-se com vantagem 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, apôs o parto, He- 
morraglas, e Dores nos Ova- 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
lada por mais de 19.000 mé- 
dicos. 

wicon tra-se e m toda a parte 

í/^9 n 

kPJ: 

ÍFLUXO SEDATINA 

Assim que começamos a 
palestrar com S. Excia., co. 
meçou o sr. Rjbas por nos 
responder ás nossas pergun. 
tas: 

— Devo dizer que tenho 
voltado para esta cidade p 
meu espirito. Longe de Pon. 
Ia Grossa, delia tenho senti, 
do mujlas saudades. 

Indagamos das impressões 
que a cfuaíTe lhe proporcionou 
agora, pelo que promptamen. 
tc nos respondeu: 

— Ponta Grossa, não por 
ser minha terra, mas encan. 
ta e imprcssjona o visitante 
toda a vez que elle por aqui 
passa. E' uma cidade moder. 
na, linda, muito bem cujda. 
da, demonstrando que os po. 
deres competentes não se 
descuidam da hygiene. 

— A Instmcção Publica, 
cêl? 

— Vjsitei a Exposição Es. | 
colar hoje e tive alli as mais 
gratas e felizes 'impressões. . 
As professoras trabalham, ' 
com dedicação, bonrapdo o j 
nragjsterío. Pena que a hn. ' 
prensa da capital não tenha í 
feito a propaganda que essa 
Exposição merece. Sem duvi. 
da nenhuma, o Paraná está i 
na vanguarda do ensino no i 
Brnsjl. _ "«ij 

— A sua opinião, cél, Au, . 
gusto, não é sem valor. O sr. 
tem viajado pela Europa, pe. 

um lo Brasil c organizou 
Gymnasjo e diversas escolas 
em Santa Maria, dissemos. 

Anle ás nossas palavras, o 
illustre porifagrossense pep. 
sou um pouco c continuo, de. 
pois: 

— Não costumo vjsitar es. 
colas, com jntuitos protocola 
res. Examino, observo e sen. 
do esta a minha terra, há o 
sr. de convir que o meu ju. 
teresse f" ihãior. Hoje estivo 
numa das nossas escolas, e 
examinei alguns pequenos pa 
ra ver se aquelles trabalhos 
tjnham sido feito sõ pelas 
professoras. Os meninos me 
responderam bem, e isso me 
enche (Tb satisfação por ver 
que as crianças e as profes. 
soras das nossas escolas prl. 
marjasVdos Grupoh 1 áscolá. 
res e das Escolas Isoladas os. 
tão cumprindo o seu dever, 
patriolicamcnte. 

QuaiTTTo o cél. Augusto Ri. 
bas parou, para acender o 
cigarro, acrescentamos: 

— Que nos djz V. Excia. 
das estradas? 

— Quanto a isso, devo di, 
zer que o sr. Raul Macedo 
deve estar satisfeito. Boas 
estradas, liem cuidadas estão 
jndicando que os funocio. 
narios e os encarregados es. 
tão nos seus postos. Sem fa. 

T 
(conclue na .l» pagino) 
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Ponta Gpo 

escooHou^o de contrabandos cb Sp(j 

s «p 

o 

A nossa reportagem desço, \ 
briu que uma ou mais pesso. 
as de certo destaque em P. 
Grossa se vêm dedicando, ex. 
clusjvamente, ao criminoso 
commercio de contrabando de 
sedas e outras mercadorias 
provindas das republicas do 
Prata. Assim agem, é bem de 
ver, por julgarem, e com ra. 
zão, que esse negocio dá ren. 
djmentos maiores e mais "se. 
guros" que outros muitos, da. 
quelles que requerem que o 
indivíduo, sobraçando uma 
pasta, esteja a abordar todo 
o conhecido para convencer, 
lhe que se precavenha con. 
tra o futuro... 

Mal teabem os "jjhistres" 
contrabandistas, porem, que 
a aventura em que se atira, 
ram é de fiiluro incerto. 

Vários commerciantes da 
cjdade, que são os que con. 

correm abnegadamente com 
os seus impostos para o era. 
rio publico, nos vieram cham 
mar a attenção para a des. 
communal entrada de seda na J 
cidade, subreptjciamente, o 
que lhes vem causar' não pe. 
quenos prejuízos. Etn defesa 
dos reclamantes, a nossa re. 
portagem se poz em activida. 
de e já desvendou quaes os 
"prcclaros cjdadãos" que es. 
tão infringindo a lei e fa. 
zendo uma concurrencia crj. 
minosa ao nosso honrado 

;ommercio. 
Faltam apenas as provas. 

Estas, porem, nós esperamos 
poder reunir com a apprehen. 
são em flagrante de uma das 
próximas partjdas de merca, 
dorias "sem sê.lo"... 

No devido tempo, solicita, 
remos o concurso das autorj. 
dades competentes. 

i A WfSJSTES 

SR. EMPREGADOR; — V. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AG 01 DENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXU."DO-» r o K H E G E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO Ti '.ALUO DE í ' 
DE AGOSTO, ETC.?  CONSULTE A 

>■« «Fe Sll " 

SR. LEITOR: V. S, E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil C da Seguros 

Gerc^B'' 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1 6-1 - Caixa 146 

ê 
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Procurem ver os artigos ,inh0i Casemira e estivaes. Dolgan, ultima novidade para o verão — Preços sem craicurrencia — Rua 15 de Novembro n," 14. 
que recebeu este mez, em 
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. ... E NADA A AIS. 

O sábio e profundo philo. 
sopho estava olhando.me. 

Eu olhava o sábio. 
A sua mesa de jacarandá es 

tava mais atulhada de in.fol. 
Jjos, pergaminhos archaicos 
e venerandos. palimpsextos 
que uma tenda d,a Arabia de 
pulgas... - ■ " 

E pela terceira vez formu. 
lei a pergunta, tão simples e 
tão terrível que clle cmpalll.1 

deceu; 
— Qual é a Verdade? 
Suas faces permaneceram 

herméticas e seus lábios uni. 
dos como se os sellásse se] 
gredo da Esphingel... 

Então sahi para a rpa e 
fupr andando. Entrei num 
café e sorvi o sublime licor 
de Moka. 

As luzes dum cinema" bai. 
laram... 

Entrei e fne esqueci ('a V^r. 
dadc empolgado pela menfirn, 
mais. bella... 

E comprchendi o porque 
daquelle silencio de gelo do 
sábio! " 1 . / 
0—O-—1>—0—fT-—í)—0—0—0—0 
0 ti 
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Fizeram annos "nontem: 

ACYLINO HOLZMANN 
Passou na data de hontem, 

o anniversarjo natalicio do 
prestante cidadão sr. Acylino 
Holzmann, digno technico do 
acreditado Cine Theatro Re. 
nascença, e representante de 
vários jornaes do Rio, de S. 

f t' % 

D—0 • 'aulo 
• Ao 

0- -n riante 
• ceito 

(i 0 meios 
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da capital do Estado, 
distineto annj vers;-, commercianle 

i 

sr. Augusto Bento de Souza, 
em Lageado | 

0 acbfMm itos da Beserva 

Consoante noticia dada por , viajantes. ( moço não este. i se gesfo em represália ao 
n dos jornaes da capital, 1 ve pelos ai. =. pois que, car ! do delegado de Tibagy. .' 

PELAS SO( lEDADÉS 

firmado nos nossos ( 

is nossas felicitações. 
— O jovem Manoel Ceei. 

indus. 

— O distineto cavalheiro 
sr. Florinaldo Soares, presti. 
gioso elemento sõcjnl prin. 
cezino e digno auxiliar da 
acreditada f;rma I. M. Bar. 
reto, "desta praça. 

NUPCTAES 

Com a distineta senhorila 
Stella Maravalhas, filha do 
casal Maravalhas, e lemento 

CLUBE GERMANIA 
Num ambiente de distin. 

cão, a nossa melhor socjepa- 
de teve o ensejo 
domingo ultimo 

dade conta 
lamento. 

com franco aca. 

filho do acreditado 
trial sr. João Ceei, e moço 
muito relacionado em a nossa 
mejedade, na qual desfrueta 
de só'ido prestigio. 

— A exma. sra. D.a Ma. 
ria d Jesm Ferreira, digna 
consorte do sr. Ascendjno 
Mi ré ' rrira, residente em 
ínibituva. 

— O sr. Rodrigo Teixejra 
Pinto, ãBaslado commercian. 
te em Teixeira Soares. 
SRTA. AMÉLIA RIBAS 

A data de hontem assjgna. 
ton a passagem do natalicio 
da distineta srta. Amélia Ri- 
bas Te;xeira F.. A OD FM 
has de Almeida, digna pro. 
fCssora normaiistas com exer. 
cicio no 4.° anno do Grupo 
Escolar annéxo á Escola Nor 
mal tocai, e figura de grande 
relevo na soejedade prince. 
zinn. 

,V distineta educadora foi, 
nor tão ausnicioso motjvo, 
grandemente felicitada por 
innuraeras pessoas de suas   _ _ 
relações e por grande nume, i rTíDO GYMNASTO REGENTE FCL-O' 
rr, de aluirmos da cTasse que i 
djrige com proficiência. j No dia 28 do mez corrcn, 

! te, nos salões do Clube Ger. 
FAZ! M "A OS HOJE: i mania terá lugar a cerimo. 

.. , , , . í nia da collação de gráu dos 
— A menina A.me, dilecta \ |,achareTá-ft(j0S do Gymnasio 

Regente Feijó de 1!)JG. Será 
1?" orador da turma o conspj. 

Paulo JÚlio Rít. 

de assistir 

i um 
illi estiveram os srs. Nelson 

1 Santos e Oscar Lopes Mu. 
nhoz, com o intuito de de. 
nunciar ao sr. goveriiadoc 
do Estado uma invasão que 
o prefeito de Reserva, sr. Pery 
de Britto, teria, levado a ef. 

do Clube Germania, um de. 
gante e animadíssimo sarau 
dançante offerecido aos te. 
tenistas curitybanos, que aqui 
vieram disputar vários jogos 
com os tenistas princezinos. 

í, .Foi uma noitada dançante 
de muito relevo nos nossos j que assjgnalou uni completo 
meios soejaes, contractou ca. êxito social. • 
samento no dia 2! do corren. | A números,s, . ia e se ec a 
te, o jovem Guilherme Mar. : assisteneja enchia todos os 
tins (te Barcos, digno geren. salões, tornando assim mais 
te da acreditada "Casas Per j evidente a alacridaue e o hn 
nambucanas", desta cjdade, e , Itnniljsmo tia re mião dançan 
cm cujo commercio e socie. te de domingo ultimo. 

Cadcnciadas pela harmo. 
nio a orclieslra de Emilio 
Vojgt, as danças se prolon. 
garam até altas horas da 
madrugada. 

nos salões ! feito no Muniçipio de Tibagy. ■ Um seu 
Ao que parece, porém, não se 
trata propriamente de uma 
invasão á frente de um gru. 
po armado, como querem os 
srs. Nelson Santos e. Oscar 
Lopes Munhoz. Esse mesmo 
informante nos disse que o 
sr. Lopez Munhoz, delegado 
de policia de Tibagy, preten. 
deu desarmar arbilrarjamcn. 

te, um jovem lavrador, em 
I Queimadas, o qual tr szia de 

São Roque, onde reside, cer. 
ca de 20 contos para diversas 

Aos jovens noivos, nossas 
felicitações. 

N0UO5 WHPRPL/W 

DOS 

■regando o beiro e percor. 
rendo esi ias despolicia. 

■ tias, não p ria prescindir 
de sua arn . Saltou da ani. 
malia e, lc >, saccou do ré. 
volver, diz' >, em tom ener. 

' gíeo, que não entregaria. 
. anheiro fez o 

mesmo. ! nabos se foram. 
Mais tarde, om a interferen. 
cia de divç as pessoas, o jo. 
vem laYr.i ■ concordou em 
se apresen : ao delegado. 

Ou porqi tivesse sciencia 
disso ou n o sr. Pery de 
Britto, que ■ encontrava pro 
ximo de Q' irnas — em Her, 

— onde se rea. 
idas, — dirigiu, 
«liado de 

áquelle distei. 
Talvez (pie o 

cserva tivesse es 

vai de Bai 
iizavam ct 
se, acompti 
companboi'- 
cto tibafpio 
ot efeito d 

delegadc 
verdade, porém, seguno o 
so informante, é que elle P6*' 
correu, de começo ao fi®'a 

principal rua de Queimag® 
sem encontrar quem lhe a" 
vessasse os passos. 

Não se trata, porém, 
se vè, de invasão. E s® e 
suas eram realmente as 
alraz ficam ennunciadas, ^ 
guem as poderá sustentar. 

O cap. Chaves, da 
Militar do "Estado, que pas®°n 

pela cidade com destino a 1 
bagy leva, ao <pie PaTece;rn 

s 

inciiinliencia de verificar 
loca',' a rerdade. Medida a1- 
certada. É preciso que o sr. 

dois (governador procure a veru- 
1 de onde ella está e não ^ 
campo do interesse polit®0. 
pessoal. 

3-» I I ^ 

(filha ifo sr. Annibal Corrêa. 1 
— O sr. José Luiz Garcja 
—. O interessante garoto 

Cleon, querido filhinho do 
abalisado clínico dr. Carlos 
Ribeiro de Macedo e de sua 
exma. consorte. 

— A srta. Alayde Vieira, 
dilecta fjlha do sr. Luiz 
Vieira. 

— A menina Flora, filha do 

i 

G ■ 

i ' 

> ao jovem 
tehfourt, nosso presado col. 
lega dc trabalho, pois que 
também empresta a sua cot. j 
iaboração a esta tradiccional j 
folha pontagrossense. O pa. : 

ranympho será o illnstre pro j 
!; fessor Dr. Rosar Jo Mansur : 

Guerios. 

Os novos bacharelandos 
são os seguintes: 

Adaigisa Azevedo Macedo 
Alexandre Aracema, Carlos 
Leopoldo Filinovvski, Carlos 
Lujz Alberto Pereira, Corina 
Holzmann, Dino Féci Coli, 
Edite Justus, Edmundo Pe. 
reira Canto, Enrico Taques 
Gjmarães, Eduardo Hoster Fi 

Mmm 
* 

il 
c 
É! 

UA COMPANHIA 
DA EM 

CERVEJARIA ADR1ATTCA REALISA. 
10 DE NOVEMBRO 'p 1936. 

As dezeseis hora: do dia 
dez de Novembro de mil no. 
vecentos e trjnta e seis, reu. 
nidos no escritório da Com. 
panhia «s acionistas cujas 
assinaturas constam do li- 
vro de presença, o sr. Dr. 
Presidente diz qiu havendo 
numero legal para funcionar 

lho, Hamilton de Lacerda Sn j a Asscmbléa Gei al, < lauí A *r•, ,_..   ,r... 'legalmente constituída e cou 
vida para Secretarjn o sr. 

Bach. 

plici, Hildegar Oscar Kos. 

Wlt^iKiSS 

o - 
lra: 

"non plus 
^ Pontn 

illra prra 
Gror.sa. 

nfecção <le 
■? 

\ 
/ 

r) &' y 

-J 

f >  •".ao* c& L < • • 

MELHOR EMPREGO 

WÊsm i 

satz, João Luiz da Cunha |V1. J)arp 
Costa, Jair opes, Joaqujm ÍNucolau 
Ribeiro da Fonseca, Loris > 
Gotuzzo Souza Netto, Neusa ' Peito lsto« ^ í n " tpr fins da Assemblea nos ter. 

mos da convocação em tem. 
po feito pela imprensa local 
éram o conhecimento por 
parte dos srs. AcionTsTás do 
relatório da Dirctorja pare. 
reeer do Consolo Fiscal pa. 
ra rrnrovacão das cortas refe. 
rentes ao cxcrcicio de 1." de 
Julho de 1935 a 30 dc Junho 
de 19156, e eleição do Conse. 
lho F:soa1 e SnpTcn' 

de Castro GuimarSes, Otilia 
Júlio Rittenconrt, Romeu 
VVoitovvytch, Sebastião R;. 
bas Marcondes. 

"«Di 

'■A- 

;; 

^«rz- .'j t>L-. ■ . : 

iá?T 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados. que por pou— 

DE CAPITAL 

' 'o dinheiro V. S, poderá mo- 
jdificar o sen pred:' op- 
I limas condições e\ se 
j para todo o ter -o cm que 

V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
' • lorcionar-ihi s estas "on 

; niedianl revestimen- 
! ' externo do sen prédio 

J :u oi nossos serviços de 
; imilaçáo de .gra.ato, valovi- 
| sçndo a sua propriedade o 
dohr.a e de infliu -abi- 
I idade. 

7_anibem estt , dispo 
, siçao com ore. . áios para 
construções novas f 

Informações gratuitas 
João Lauer o Pilho 

Av. Comend. Bonifácio 
Viiicfa, 72. 

sados dos seus cargos. 
1 Em •cgüjÁi, declarou o sr 
Presidente egotada a ordem 
do dia e conro não houvesse 
quem pedisse a palavra, man. 
dou lavrar a presente ata 
que é lida ; após sem dis. 
cussão aprovada e por todos 
assinada, si do em segujda 
encerrada a sessão. Eu, Ni 
coláu Bach, servindo de Se. 
"retario escrevi. 

BOBCvar.-»» sçawai .. —w.. — 

IKAÍiOb e êSEWC®1 

a TOMEM: 

'Mo CreosctÉ 
Dc JOÃO DA SILVA SILVE11" 

0 iELBGR TOIC»! 

Combate as: 1 O S 1 

BroncktfiS: 
Catharroí 

PeSmonai"65' 
Mr nas cos^5 

e no peií® 

í.-s. 

ra 
Não 

VINHO 

conCur.dtr — pcrnii' _ 

Cl 

* ' 1 1 I t- I I I H 1 i 1-M I. t I 11 1 ***** 

Cíéií í%d© 3*. Ofllcjc 

Íiii: 68 pnmiifii prtea 

o Do. 
bre < 
de D 
Vara 
Ponta 
do Pa 

Faz sabe: 
A leitura do relatório e 

anexos foi dispensada por 
já terem conhecimento os [sente edital 
srs*. Acionistas, tendo sido ' 
lido o seguinte parecer do 
Conselho Fiscal; 

r Edison No. 
Lacerda, Juiz 
lo da Primeira 

Comarca de 
Irossa, Estado 
má, etc. 

pglllf 
palmos para a rua Dr. ' 
Xavier c cento e vinte I .j, 
palmos para a rua Dr. > 
res, com bemfeitorias ^ 
tentes no mesmo, div®" 

T 
& 'i 

PaRR.' 

no, 

Cindcecvffa^ , 
.ssemira-, naciouaes e ex trangeiras. Technicos 

lentes - Ternos pelos nltimos figurinos 

Ferragens, Louças, Tintas, OJeos, — Artigos Sanita-1 

- Cutefaria, Armas c Munições, 

Depositário dos foguetes ADRlANfNOS f 

Teiepíione 1-6-7 — Caixs Postal 123. 

Endereço tc-legraphico; 

"CONFIANÇA' 

COU 

EMÍLIO ANDREATTA - 
"na Cél. Cláudio, 3õ 

Oí; abaixo assinados mem 
bros do Conselho F"scal da 
Cia. Cervejaria Viriatica 
declaram erne denois do 
bom examinado o balanço 
e majs documentos ofere. 
cidos peTa Diretoria e refe. 
rentes no período ndmi. 
nisfmtivo de l.» de Julho 
do 1935 a 30 de Junho do 
1936, o hom assim o livros 
da Companhi. e "rifnr.a, 

.dos- e mantidos em nerfe;. 
fa ordem, são de parecer 
qno devem ser as contas e 

documentos nnrnvad s pela 
ASsembléa Geral dos srs. 
Acionistas. 

O relatório, contas da \d. 
ministração c parecer do 
Conselho Fjscal, relativo ao 

i período retro referido pos. 
!tns em discussão, e n~o po. 

flindn a palavra qifnlquer 
\cionista, foram postos a vo. 

j 'os, sendo por unanimidade 
aprovados, deixando de vo. 
tar os membros da Direefo. 
ria e (lo Conselho Erscal. 

Passnndo.se a eleição do 
Conselho Fiscal e Snnlcntes 
houve o segnjhfe rcs"ltado: 

Para membros do r uiselho , 
pisca]:— Arnaldo Brmh fRec i 
leilot — Roberto Elmer — 
eleito — Adelino Angelucci i 
- - ele,to. 

aos que o pre. ■ 
te primeira pra. | 

ça com o p /o de vinte (29; | 
dias virem, ou delle conhe. 
cimento tiv, •cm, que o offi. 
ciai de juste a deste Juizo, 
servindo dí oorteiro dos au. 
ditorios, ha le trazer á pu, 
blico pregã, de venda 
rematação ■ icm mais der e 
maior lanço, Cferecer, acima 
da avaliação, no dia nove (9) 
do proximo nez de Dezem. 
bro. ás qual ze (14) horas, 
na porta di edifício do Fo. 
rum, o immovel abaixo des. 
crijito, pcnl rado a Marti, 
niano Martins de Almeida e 
Sua mulher, acção executi 
va hypothor, ria que por cs. 
te juizo lhe1 nove o Dr. Al. 
ivo Castellíi'- Leite:: Uma 

casa de morada, construída 
de tijolos, sil iJda á rua Dr. 
Paula Xavie numero nove 
(9), antigo vinte c um (21), 
desta cidade, esquina da rua 
Dr. Collares, com o respcc. 
livo terror , medindo de 
frente cincoenfa e dois (52) 

fi 
. Driossen, avaliado na i®'1 

com Bortolo Rani 

cf** 
Saneia dc vinte e cinc® fl 
os dc réis (25;000$OOt|L cioD; 

iií. /mmovel supra men1 

aclítwse gravado coffl ■■ t 
líortancia de treis con '.jco 
seiscentds e vinte e ^j), 
mií c cem réis (3:620- jj, 
proveniente dc calça® ^ 
imposto predial e mulF'. a, 
vidos á Fazenda 
E para que chegue ao 
cimento de todos ^'^dei 
possam interessar, ®a 

1 $ passar o presente edn®,.^ 
será affixado e pmW 
na forma da lei. Dado - .jj e i 

de P"! sado nesta cidade oe ' ^ 
Grossa, aos dezoito (13) 

t# 
fOf' 

do mez de Novembro d" 
no de mil novecentos e, 
ta e seis. Eu, Heitor 
ta c seis. Eu, Heitor Q^j^í. 
escrevente juramentado- j^jj 
gnado, o subscrevi. 0 (j) 
de Direito da 1." Vara^j 
E. Nobre de Lacerda. f ít 

Co0' legalmente sellado 
com o original. O cs®. 
te designado: Heitor Qlie 

Agup tf-"--'! 

Avenida Vicente Machado, 

Ponta Grossa 
n35. 

 Estad" do Par a na 

; J Para Suplenles:— Roberto 
j j Fhlko — eleito — José Pitfr 
a Reeleito — Ot.to Eh'ke - 

reeleito; que o sr. Prosidon 
te declarou eleitos e empos. 

eroki. 

a melhor para estomago, rins,iuteslinos,. figado. 

2 garrafõ poi- semana, mez 108090 

3 garrafõ' -: por semana, mez 158000 

1 garrafa por dia mez 308000. 

Pedidos ■ rua Dr. Colla res n," 28. 

Hr," 

:-a.. 
i 

ao vesliy realça a beBez i ^emimna.^^O eirPonta^CmL:,^!™"nnicrertMie^ecTmen da ^ '"''""Ataria. Realçac a vossa helleza innata c lhendo o atelier para a confec 
ooiawoiecirnenio esta em condições de 

- r,*, 

vos proporcionar esse ensejo: 

ncez 

USX' aa 

.■onrnt -nente inslaL -fej, COài Va CO", çenomadas e exímias profissionaes. Dirigida nor , r. .. , i.ecentemente tnstau . _ , ,    0 é a excellentc Esco a dc Ma
t
llnrae Cury c Madame í 

- ' - scoia ae corte que funcciona annexa. 

a »n p o 5 

.tos depaclami 'tos do viove1 e impcccavel cstabeleciment    
cia no fejtio de vossos vesti dos pôde obumhrar a vossa 

"A PRINCEZA 
Uma casa que orgil'' 1>0nta GrossaI 

M ary, laureadas pelas melhores academias de corte e costura feminina do paiz. U® 
Senhoras e senhoritas! Lc mbrae-vos que o nor desalinho ou a menor impe1"*' 

graça e a vossa helleza. Evitae isso, conifando a confecção de vossos stj^os a 
DOS CAMPOS"   
Proprietário - FUAD CURY Rua 7 de Setembro n.» 81-A 
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C PORTUGUEZA 

Terminação de negocio 

Todos os artigos por menos 40 e 50%tll Lista de preço de alguns artigos: 

f+ . . . ■ . . . ■ . ■ ■ ■ ■ r ■ . ■ m i n   lllltHIIIIIIIMIIIIIIIIIMI!IIIIIIIIHIIlliiiiniini..i.ii<tii.p.j||[I|||||||||||[[[||||j|[[|[[|||[[[| 

1 
Panamá, especial de mt. l.$20í) por 
Brim francez de mt. 4|500 por 
Brim gabardine legitimo mt. 6|500 
Algodão cru, peça 10 mels. peça 10$5()0 

Chitas largas, especiaes, de mt. 
Riscado xadrez especial, de met. 

11300 por 1$000 
1$200 por 11000 

Riscado Superior , 
Riscado xadrez especial 
Riscado extra 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Tricolines para camisas 
>9 ((99 U 99 «99 ((9f 
H 99 ÍÍ99 ({99 ((((99 

l.?400 por 1$200 
1$800 por 11400 

2$000 por 11600 
1$300 1$000 
11500 por 11200 
1$600 11300 
11800 11400 

de mt. 2$600 por lf800 

i. 
+ 

Algodão "" ((99 (((( 
((77 

(( 99 
(( 99 (( 99 

31500 
4f500 

4$500 
de 1|300 por 
1?600 por 
l.$700 po r 

Tricolines para pijamas 
Brim grosso l." 
Brim listrado côr de 
Brim listrado escuro de 
Brim listrado escuro de l.a de 1|000 por 
Brim diamantino de l.* de 2§200 por 
Brim kaki e cinza de 2?200 por 
Brim tipo casemira de 3$500 por 

31000 
41000 
41000 
isooo 
11300 
11400 
11600 
1$800 
r.$800 
21500 

Alvejado "" 
Alvejado 
Alvejado tipo linho "" 
Alvejado tipo linho 
Morin Ave.Maria "" 
Cretone branco, solteiro 

peça 13$500 
roíooo 
ioiooo 
12$000 
181000 
161000 
351000 
3$500 

Cretone branco, para casal ()$800 
Cretone He cor para casal 
E lamine estampado 
iTTaitdnc estampado 
(( 99 (( 99 
99 99 99 (( 
Tobralco cor lisa 
Gorgorão 

7 $500 
1$800 
28000 
2$ 200 
28500 
3$500 
4$500' 

1$000 
3$500 
58800 
91500 

IlfOOO 
131500 
81500 
91800 

15$000 
14|000 
281800 

2$900 
61000 
61200 
1 $400 
18600 
: 8800 
28000 
3$ÜJ0 
48000 

Opala cor, larg. 0,80 de mt. 28200 
Opala cor, "" "" 2$900 
Linho "" "" " 61500 
Linho Belga larg. 0,80 1 me tro 12$000 
Unho Belga 2,20 mt. 28$000 

IIIIII I I I II H 

11800 
2$500 
5$800 
9$80ü 

248800 

SEDAS 
Crepe Gloria de mt. 48500 por 
Crepe Mongol garantido 9$000 
ffirepe Extra 12|000 
Crepe Marrocain fant. SfOflO 
Lingerie todas as cores 08800 
Lamé todas as cores , 58000 
Seda Kimono todas as cores 5$800 
.Seda "Sport" 148000 
Seda Soleil 5 18|000 
Seda Bagará 128000 
Tafetá moiré 258000 
Tafetá xadrezinho grande moda 158000 

Drap, Seda para Tailleurs 288000 

48000 
81000 

108000 
78000 
08000 
48000 
48500 

118500 
148500 
108000 
208000 
118500 

228000 

I I I I I I [ I I I I I I I I I     ■ ■ ■ ■ i i i i i i l l l l l l l l » l I I I I n K- >í w- i ». i r ..     I I I I f I I 1 [ I III I I I I I 111 I 1 

E assim todos os artigos de nosso estoque, que deixamos de enumerar por falta de espaço. 
Todo p freguez' que comprar um chapéu RAMENZONI terá direito a uma GRAVATA no valor de 108000 

Aproveitem a ocasião de adquirir artigos, de lei a pre ços abaixo do custo... 

CHAPÉUS RAMENZONI 

9 « PONTA GROSSA • ■ 

"C. 

i 

crinAM TA- FAZER SUAS COMPRAS PARA O NATAL, ANNO BOM E REIS, EM ARTIGOS DE ADORNOS, RE LOGIOS. ESTOJOS E Otí TROS OBJECTOS DE EAN 
TASIA PARA PRESENTES, ANTES DE CONHECEREM O NOVO E COLLOSSAL SOR TIMENTO, COMPLETAMEN TE NOVO E DOS MAIS HO DKRNOS, QUE A 

■ -* Ji f*. ■ ■ «r» " 

.... 

r.r.DTTTiMTDADE DE APRESENTAR AO DIS TINCTO PUBLICO. POR OC CASIÃO DA ABERTURA DAS PORTAS DO SEU NOVO PRÉDIO ~ A RUA 15 DE 
TERÁ' OPPORTUNfUAu NOVEMBRO N." 18.   . .r I 

-• I * ' 

BRINQUEDOS DE NATAL DOS MAIS FINOS PARA CREANÇAS E ADULTOS. ENFEITES PARA PINHEIRI NHO E MUITAS NOVM 
DES. 

iff*} 't&f' 1- 
'Én 

SUA NOVA SECÇAO DE 

.^T,„.nn mAc COMPLETAMENTE NOVAS 
300:0008000 DE MERCADO RIAS, PROCUREM NÃO ESQUE GER ESTE AVISQ. 

iinano 

RUA 15 DE NOVEMBRO Nc 18   PONTA" GROS SA. 
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O maior e melhor stock da ciderf.e ;e caJçados finos 

para homens* 

Artigos de lei, formas anatômicas e calçados de classe. Já estamos recebendo as remessas de calçados para as fpsins fip fim ap -,nT,n 
Completo sortimento de calçados para crianças e be bés 

O maior sortimento em cou ros finos para fabricação de calçados sob nedidas para 
Fabricação itnpeccavel de calçados nacionaes, e saltos "baby". ca/alheiros e senhoras. 

« F O X " 
O melhor calçado do mundo 

"ROCHA » 
Superior calçado paulista 

BORDAI-LO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik: typo, militar 
Botas: typo gaúcho 

Fabricação de botas — ven daa por atacado e a varejo 
Vaquctas bezerros e chro mos naoiOnaes e extrasgeiros 

Por estes dias novas remes 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

sas do superior calçado 

"BORDALLO 

TECHNICOS EFFICIENTES 

üasiimiiii Horizonti! 

O estabelecimento lider ;ados no interior do Estado —AV. VICENTE MACH ADO. 

Uma apresentação Iraqulsslmâ 

'UA-i A QUE FOI FEITA DOMIN GO, PEI.OS QUADROS DO 
OLINDA E UNIÃO 

Ülnda íem nova cli- 

reclor m. 

Rcalisou.se sabbado ultimo, 
na séde do Olinda E. C., 
conforme Raviamos noticia, 
do, a elejjjão da sua nova 
directoria, que terá de gerir 
os destinos daquelle presti. 
gioso gremjo, durante o pe. 
riodo de 22 de Novembro de 
930 a 22 de Novembro de 
1937. 

APOS RENHIDO PLEITO VENCEU O CANDIDATO 
1 OPPOSICIO NISTA Á 
I : PRESIDÊNCIA : 

Duas chapas eram as apre. 
sentadas a votação dos asso. 
ciados, tendo sabido victo. 
riosa, após renhjdo pleito, 
a da opposição, oncabeçad* 
pelo sr. THomaz Martins, um 
dos mais destacados despor. 

le na noite daquelle dia, ten. ' Antonio Cruz, Presidente; 
do sido empossada a suia 'Andronino Santos e João M. 
nova directoria, que é a se. Cruz. 
guinte: 

Mar. 

tistas princezinos, c que, cer 

tamente muito fará em favor 
do seu valoroso grêmio. 

Commeraorando a data do 
seu 14." anniversario de fim. 
dação, transcorrido domingo, 
o Olinda offereceu aos seus 
associados um grandioso baj 

Presidente: Thomaz 
tins; 

Vice.presidente: Ernesto 
Moro; 

Secretario Geral: José Nes. 
tor de Campos; 

1." Secretario: Nadyr Tho. 
maz; 

2." Secretario; João Bap. 
tista de PaüTa; 

Thezoureiro Geral: José Ri. 
zental; 

1.° Thezoureiro; José Stres 
ser; 

2." Thezoureiro: André Mu 
laski. 

REPRESENTANTES JUNTO 
A' L. P. D. 

Vicente Tavares de La. 
cerda e José Nestor de Cam. 
pos. 

Quando publicávamos, do. 
mingo pela manhã, a nossa 
nota sobre o encontro que á 
tarde daquelle dia ia 'Ter lu. 
gar, entre os quadros do 
O^nda e do União, em con 
tinuação ao returno do cam 
peonato patrocinado pela 
nossa entidade maior, resta, 
va.nos a convicção de que 
iriamos ter opportunidade 
de presenciar a mais uma 
das sensacionaes batalhas 
que aquelles grêmios tantas 
vezes nos proporcionaram, 
até mesmo defrontando.se 

mos qualquer outro que íi. 
zesse, pelo menos uma joga. 
da apreciável, durante quasi 
toda a partida. 

No final, ja faltando só. 
mente alguns segundos para 
o final da Uila, manifestou, 
se certa reacção nos dois 
bandos, que, embora sem 
nenhuma technica, tudo fa. 

( ziam para desigualar a con. 
i tagem. 

/ 
Z 

com fortes adversarjos. 

JoNTTL A' L. A. M, 

João SanPAnna e José Pe. 
dro Stremel. 

A' novel directorja as feli. 
citações do "DIÁRIO ES. 
PORTIVO", com os votos de 
uma gestão proveitosa ao 
valente clube da camisa ver. 
de. CONSEUHO FISGAI. 
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E tanto mais firme era a 
nossa convicção, quando sa. 
biamos que durante os dois 
mezes de estagio era que es. 
tiveram os dois clubes, os 
seus esquadrões entregaram, 
se a seguidos exeracios, 
donde, logicamente, devia 
resultar mais cohcsão e re. 
sistencia no conjuncto. 

Todavia, tal não se deu. 
4 Os litigantes pizaram a 

cancha com certa enthusias. 
mo„ offerecendo á assisten. 
cja alguns lances technicos 
de apreciável valor, parecen. 
do que as forças se equili. 
bravam e que a lucta attin. 
gíria o limite por nós pre. 
visto. 

Pouco durou, porém, tal es 
lado de cousas. Logo de 
pois a partida generava num 
verdadeiro bate.bóla, onde 

Á essa altura, Verdi, em 
bello estylo, dá uma vjrada 
enviezada c faz balançar a 
mie do Olinda, pela 5." vez. 

Era o tento da vietoria. 
O chronometro marcava 39 

minutos e 50 segundos da 
segunda phase. 

Ix)go depois tr;la o apito. 

0 [standalo do PetrolM 

(concluzão da 1« pagina) 
mou "maísT 

— FdT para Barra Bonita 
e só voltará a Ponta Grossa 
em janeiro... 

nossas terraS ' exploração de 
■ petrolíferas... 
I A nossa reportagem, cons0- 
| ante dissemos, esteve effl aC' 
1 tividade e reuniu elenien 

Nas Officinas da V. F. P. 
S. C., sitas fio arrabalde (16 
mesmo nome, nesta cidade, 
está instalfado um J^Jmoxá. 
rife do Ticphrtamento Mine. 
ral. Durante todo o tempo 
que aqui esteve o sr. Dutra 
allj ia ter, diariamente, afim 

No encontro preliminar, 
feito pelos segundo , quadros, 
venceu o bando do Olinda, 
pela elevada conla ;em'de 12 
a 2. 

O juiz Dnnte Lavallc, que 
dirigiu o encontro princi. 
pai, estava num dos eus dias 
de azar. 

!( 

Muitas foram as suas fa. 
lhas, entre as quaes, a de 
ter dado como nullo um 
tento dos olindcnses, a nosso 
ver ilícito, pojs em casos de 
escanteio não há impedimen 
to, e o tento em questão re. 
sullara de um escanteio. 

de montar umas sondas para 
extracção de petroledi Tinha, 
mos aqui quatro sondas. Uma 
dellas já foi enviada para o 
Acre, coincjdindo esse facto 
com a intensa campanha que 
se levantou no Paraná para a 

jviaaae e reuniu 
[sensacionaes sobre a 
do sr. Bourdot em Ponta 
usa. Dá.lo.emos á publiciy' 

de em nossas edições PoS:c' 
riores, com o único in^u,jc 
de juntar o nosso quinhão 
soIilTariedade 
Patriótica tal0:^s 
nha contra as actividades 0° 
que procuram crear embarf' 
ços para que o Brasil na 

possa, deixando de exploríl 

uma de suas maiores rici1'^ 
zas, quebrar os grilhões o 
escravjdão financeira em O11^ 
os magnatas do petróleo 
querem ver." 

Ps aposifõíí. colljgadas 
RECUSARAM INDICAR REPRESENTANTES 

COMMISSiÃO MIXTA 
PARA 

RIO, 23 (D) — 
se hoje a reunião do comitê 
director das opposições col. 

Realizou. ; ügadas, presjdida pelo sr. AT- 

Atíençãa x? 

A CHAPELARIA VENUS 

avisa a sua distineta fregue. 
sia que já está recebendo um 
lindo e variado sortimento de 
artigos para homens, para as 
festas de Natal e Anuo No. 
vo, que será vendido com 

10% de abatimento sobre os 
preços marcados, 

7íy 

■>£ 

prevalecjam os empurrões, as | 
rasteiras e os pelotaços a es. 
mo. 

. hh-i i»1111 m ; tm-n 111111 m J111 m 11111 

tEur Bernardes e com a Pr ' 
sença de todos os seus coÇ- 

I ponentes, além dos srs. Joa 

Neves e TBaptista Luzardo. 

O 

FOBTI PICANTE 

QUE MÂO FALHA 
EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
6 FARMAC1A3 

DEPOSITÁRIOS ' 
DROGARIAS BRASILEIRAS 
HU/, COS, AMBÜADAS, 21-8» 

Tanto assim, que a maio. 
ria dos tentos consignados, 
o foram, graças á inépcja de 
certos jogadores que mais 
cuidavam das entradas, nos 
adversários, do que do con. 
tróle da pelota. 

Para se fallar francamen. 
te, a não ser 4 ou 5 amado, 
res, como por exemplo, Ver. 
di, Abdo, Vianna e Edj, os 
dois primeiros do União e 
os outros do Olnda, não vj. 

mmmmi 

, RESFEIADOS 

€ 

i 
, 

iÇv 

< - EM TODAS AS EOA v 
paOOAfcWóiFAÍÍVí.-CiAS 

BR.f -ÍRA IR.AWW11AÍW-Í150 í. JJ.HIU'. 

itrao8- ■ Nessa reunião foi 
[rnittida a resposta djfini41!' s 

das opposições aos che™^ 
frentistas, recusando indi^ 

J representantes da mín01'^, 
Ipara a Commissão Mixta, 
| considerando encerradas * ' 
j das as negociações para a 
xecução do octologo. . 

| Nesse conclave foi exam - 
inada ajnda a situação gera- 
|e estudada uma nova for^V 
|la de acção das opposiç0^.' 
| a qual até agora não foi 
L vulgada. 

I; 
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K 'p: 
Glluice NoEldpal, CG 

LinCETE DA RECEITA E DESPEZA 00 Dl/ 

Dir«cloria d 2 Co o a.b» 5 

Gi iss?» 
21 DE NOVEMBRO DE 1930, 

i A . 'i > 

CAIXA 

RENrud<^ anterior 

enos não Edificados 

.r£.Uior-™E^oS 

frf0 de Lixo 
ansferencias 

3taasEn-ra0rdÍnaria 

Lw , f)lversasa 
'a de Protocollo 

l:913$60ü 

1. :322$700 
181000 1:340$700 

49$200 
180$000 
301000 2591200 

9$200 
7$000 

^ALDq^ejj CAIXA 5621709 

Man , CONFERE 
Tl'ezoureeir

CorreÍ8 B^P«8ta 
   0 eni Commissãa 

161200 1;616$1Ü0 

3;529$700' 

CONTAS A PAGAR 
N.» 1.193 — Carlos Gercke 

e Fornaw.ari — concerto au. 
tomovel D. V. O. P. — ChE. 
que 1.74Í^, -Mm 

N." l.'9Í..— Paulo Lange 
— fornec. de material — 
Cheque n.° 1.744 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
depositado nesta cidade 

BALANÇO Ij ! 

1171800 

2491800 367$000 

2:600$000 
5621700 

Polaca i lepíirdonal 

mm 

3:529$700 

1.» OFFICIAL 
Luis Olireira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

de 
CONCORRÊNCIA PU BLICA COM PRASO DE 8 

'dias 

^it^aT .d0 Exmo- Snr- 
''''Co m Unic'Pal faço pu. 
1° pnv/'',/6 aclla aberta pe. 
lar (jes. e oito dias a con. 
ÍHibij,,^ a t'ata a concorrência 

Casa BiièrtOs Aytes 

sr b 

- í 

e r' 

Clatoriol 1 ' V.VXJL1^J1 tx. Viv I ...........— — 
PrefX 0° antigo prédio da Prefeitura, no mesmo dia . 'viiura . i  

Para a compra do 

lances, metros cúbicos ou ki. í .. 
los, etc. deverão ser entre. , j 
gues até ás treze (13) horas 
do dia 25 do fluente, sendo 
abertas na presença dos inte. 
ressados na Secretaria desta 

Ser a "ra Municipal que vae hora citados _ 
tão dr"do para construc. Dircctoria de Viaçaoe 
6 Tpi0 

edlflcio dos Correios Obras Publicas, 17 de Novem 
A
eiegraphos. bro de 1936. 

ler ],roPostas que poderão (a) Ferid Bey Grnbho er 
oonsignaf offertas por Pelo Director 

F1KMA BBASILE1BA 

í-abrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

r a varejo 

- PREÇOS MQDICOS --- 

to, 

Peitoral do A nco 

Pe^otens ; 

C verdadeiro remedio de Vpssse, bronchites, resina, 
''''luenza, larynge e garganta. . , H 

Ha -V dr- Bruno Chaves, nosso digno ministro em Ro 
o p^o á 8. S. o Papa, deu com optimos resultados 
e deci JO^AL DE ANGICO | PELOTENSE aos seus filho , 

mo ''Attfto qUe varias pessoas de minha família, affec* 
Uri n pfttorai tes e tosse, usaram com op - 
& f ANGICO Paol-EN® 

^ - Dr na Pharmacia Eduardo Sequeira, Pelotas - Ro 

Una cei. Cláudio n.° 46 

CC'xa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

  Ponta Grossa  
..stado do Paraná 

A í» 
ã m 

Depois do discurso de Mus 
solini em Milão, o discurso 
de M. Eden Ministro do Ex. 
terior da Grau Bretanha, nu 
Gamara dos Communs. O 
primeiro, ineisjvo e claro, 
causou uma impressão pro. 
funda em Iodos os paizes con 
soljdando ainda mais o pres 
ligio do seu autor, boje jus. 
lamente considerado um esta. 
dista de envergadura excep. 
cional. O segundo, fraco e 
vaciüante cm certos pontos, 
obscuro e enigmático em ou. 
Iros, constituiu uma decep. 
ção para os mesmos inglezes, 
ansiosos ellcs • também, ape. 

zar das apparencias, de ou. 
vjr palavras novas e de ver 
o Império enveredar por no 
vos caminhos. 

Palavras novas, idéas no. 
vis... Não ha nada disso, na 
oração pronunciada pelo jo. 
vem VTínistro. Ha pelo con. 
trariy uma teimosa manifes. 
tação de fidelidade com rcs. 
pejto a posições que deve. 
riam ter sido abandonadas 
pela pbliímn inglcza desde 
muitos o em nome dv 
bom s . :o c no jnteresse d;, 
paz em ' . Vamos a nm 
exemplo. Mr. Eden reaffir. 

j mon a confiança dn Tngla. 
\ terra na Sociedade das Na. 

eões, alludindo apenas "en 
f passant" a possíveis refob. 
t mas capazes de tornar ut;l e 

efficaz a instituição aonebri. 
na. Em outros termos, pro. 

I clamou que o Império não 
renuncia n uma illnsão con. 
demnada pela realidade e pe. 
Vi ultimas desastrosas expe. 
riencias. 

Não pode escapar a nin. 
"uf-.n a gravidade desta de. 
elaração. Com o npojo da In 
glaterra, a Liga das Nações 
continuará rTe pé. O grande 
equivoco genebrino permane. 
cerá intacto, provocando 
com a sua presença outros 
equívocos e retardando o res 
tabelecjmento duma harmo. 
nin agora mais do que nunca 
necessária ao velho continen 
te; as intrigas, os concha, 
ves, as manobras subterra. 
neas dos varjos Livinoff agiu 
do incansavelmente em pre. 
juizo da boa convivência en. 

tre as Nações européas, não 
perderão o seu campo referi, 
do. 

Temos a certeza de que a 
altitude jngleza com relação 
a Genebra constituirá um obs 
taculo para a famosa Confe. 
rencia de Locarno, que vem 
sendo procrastinada por fal. 
ta de entendimento,~~soBrê os 
princjpaes problemas a en. 
frentar, entre as potências 
que da mesma deveriam par 
ticipar. Eden, portanto, faz o 
jogo de Moscou. E o faz tam 
bem quando annuncia a con. 
tinuação de estreita coopera, 
ção entre a Grar Bretanha e 
o actual governo francez. 

Ê absolufamente inexplica. 
vel, esta synipatbia dum Mi. 
nistro de idéas democratjcas 
para com um governo que ca 
da dia mais revela a própria 
estreita intimidade com a Rns 
sia, cujos dirigentes desejam, 
como é ahido, a destnijção 
complet da civilisação occi. 
dental. Diante da sjluação 
interna da Republica france. 

za. o mais logico serja que a 
Grau Bretanha mantivesse 
uma linha de reserva, se não 
de desconfiança. Mas, em. 
fim, a logjca muitas vezes é 
inimiga figadal da política, e 
vice. versa. 

Gonclujndo, a única parte 
do discurso que merece elo. 
gTos, porque contribne para 
dissipar nuvens espessas, é 
a que se refere a questão do 
Mediterrâneo e ás relações 
com a Italja. Respondendo, 
directamente, ás declarações 
do Duee em Milão, Mr. Eden 
affirma que, a Inglaterra não 
pretende hostilizar a penin. 
sula, nem ameaçar os seus 
jnteresses mediterrâneos. O 
Mmínho da conciliação, pois, 
está fberto: o não será sur. 
preza para ninguém se deu. 
tro de algumas semanas a En. 
prensa internacional infor. 
mar ao mundo de que foram 
estipuladas accordós italo. 
britannicos para a pacifica 

.'convjvencia no scclor acima. 
lis, pelo menos, uma pers. 

pectiva animadora. 

DGKiS NAS COSTAS 
• Essas dores lumbares, fortes e co - 
stan s são sigrnaes certos de molest x 
nos 1 ins. Para isso nüo ha remed o 
mais apido ou mais efficaz que : 3 
Pilu De Witt. Garantimos que 
V.S obterá result&dos vinto 
horas após começar a toma!- 
pre um vidro no seu pharmaceui  
porc, não exisífe melhor preparado 
panv ins fracos e doloridos que as 

utmos que /> 
bo e quatro .rsi l fl 
tl-as. Com- V' 
rmaceutico, V .J 

.. 
RA C 

e, * 

Bruno Chaves". 
Ficher 

f > reconhecida pelo " 
fc^nça n. 511 de ^ de Ma,^míir l- Pelotas - 

kWto Geral: Droga"3 Se(fueira ■ '9 

do Stil 

Vendc.se em toda a parte 

íu as 
R B F E I Ç õ E S 

no 
K is S T A U R A N T P ON A G R O S S E N S E 

Recem iustallado 
n a 

Praça Floriaiio Peixoto (Edifício do Clube Pontagrosense- 
PRATOS "A L A MINUTA" 

Cozinhe dirigida por do is hábeis mestres culinários 
ACCEITA.SE P ENSIONISTAS 

DE MEZA 
Serviço diur no o nocturno 

fdífâ! ét, prata 

O Doutor Edison Nobre de | 
Lacerda, .luiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Estado do 
Ponta Grossa, CMF,. VTAO 
Paraná. 

(000) 

G-A. 

w 

t •mi 

PR?'TÍIETARIO: — AF FONSO 
P E R G 

nr 
Í!R 

v o n L A S. 
.; "Tü 

8 i m i i i i i i 

Que vem convulsiónando o mundo 

CANRr r 
LMENTE 0 REMEDIO PARA CALVOS 

nF ESTA' DESÇO BERIO! cabeças cai- 
Vasi 0 wais cabellos brancos! — Nao mais ca ç i 

race 

(Hins morosos 
flpej . :!etn que 
o < do urico 

icumule no or- 
ganismo. 

í]E)' o quanlo basta 
-Jpara que comecem a 
purgir dores lombares, dores réu*' 
jmialiccs, dores de cabeça, vertigens,,* 
Jnsonia, desanimo. 
'A urina se torna turva, carregada, 
«rveirhante, sendo ás vezes escassai 
c lirar vezes demasiado freqüente^ 
A P!; JLAS DE FOSTER ajudanu 
aos : na eliminação rapida dca 
vr; .>s uricos, pois agem obro* 
aquollc:; orgàos como o oleo doj 
ricino . obre os iaíeslinos. 

fiqÇWürlíKí: 

"araTo.3801-" 

desço bertoi 
^  ^..„s brancos! — Nao sl 

p. Extincção completa e absoluta pstereis aP" 
paióis de muitos annos de ex^rienciaS;erreis, 

em todos os mercados, o milagroso pre- 

toçãi» Zli f ecki 
k,d(.ParmuÍa do sr. Bernardo Ziarecki, Rio Caamial. Ea- 

.cle Santa Catharina. A T V-iaiJicll AX-ia . 
A Eoção Ziarecki — não ^ tinta. 

0 cabe/ío0 Ziarecki ~ nã0 mancha 

o cabello 

mancha' a roupa, nem suja 

HHiA-^Wo Ziarecki — faz volta 
. lva — preta, loura ou castaiwa 

â sua côr 

a T ^ i'" cict, iulii c A Loção Ziarecki — não prejudica o cao n«tn o 
;nfec- 

çCp'0 "'belludo. ao contrario, cura-o de quaesqu' 
' !(irnand(.*o macio, sedoSo e brilhante- 

Yici A Eoção Ziarecki — com um frasco ape.I\a,SJ,^Vltou fra- 
Pfematura, conseqüente de enferinldaÍt1Ticão da 

"aboli do bubo capilar e completa a confor- 
»ie Hlra' 0Pó ' üih tratamento mais Pro.longa ,' us0 Restam milhares de pessoas que fazonl „s conge- 
iierP Eoção Ziarecki — destaca-se dentre as s"a . p ^Peia sua qualidade, quantidad- preço. Perfume 

ia A' vendadem todas as Drogarias. Pharmacias e ca 
de Perfumarias. 

EXISTEM MILHARES i)E * "BOTADOS C0M' 
attestados 

    ^TORl 
DEPOSITÁRIOS para esta cidade e 

JUSTUS & CIA. — RUA BALDUINO TAQUES, J3 

phobatobios-or do 

' O Dr. Edison Nobre de 
1 Lacerda, Juiz de Direito da 

Vara da Comarca de Pon 
; ta Grossa, Estado do Paraná, 
j etc. " 

FAZ saber aos que o pre". 
sente edital com o prazo de 
vinte dias virem ou dele co. 
nhecimenfo tiverem, que por 
este Juizo, findo esse prazo, 
serão postos em arremata, 
ção no dia vinte e sete (27) 
do corrente, ás 5 horas, na 
porta do edificio do Fórum, 
nesta cidade, os bens penho, 
rados a Francisco Mattos 

Silva e sua mulher, na ação 
executiva cambial que, por 
este Juizo, contra os mesmos 
movem -Bernardo Savio e 
Agostinho Rosas, bens que 
constam do laudo de avalia, 
ção ás fls. 45 e são os se. 
guintes: Um terreno consti. 
tnido de campos e matas, 
com uma área aproximada de 
dois hectares, situado em 
"Uvaranas", nesta cidade, 
além do Quartel do 13.° Re. 
gimento de Infantaria, adqui 
rido por compra da Prefeitn 
ra Municipal desta cidade; 
Um terreno rústico, sem bem Vara (a) 
feitorias, constituído de dois cerda. 

lotes, sob ns. 5 e 7 da "Vila 
Ana Rita", desta cidade, me. 
dindo ao todo, sessenta e oito 
(68) metros de frente' para a 
Avenida Carlos Cavalcanti 
por setenta e três metros, pai 
ra a linha da Estrada de Fer 
ro S. Paulo.Rio Grande, adqui 
rido por compra feita a Gra. 
ciano Antunes Rodrigues e 
sua mulher, — avaliados, o 
primeiro imóvel por dois eon 
tos de réis (2:flí10!*0()fl) e o se ' 

réis (12:OOOSOnO). E, assim 
serão ditos bens imóveis ar. 
rematados no dia, hora e Io. 
gar acima mencionados, oor 
qnem mais dér e maior lanço 
oferecer aeida das avalia, 
ções. E, para que chegue ao 
eonhccimento de todos, man, 
dou o M. Juiz passar o pre. 
sente edital que será afixado 
e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos seis 
dias do mês de Novembro de 
mil novecentos e trinta e 
seis. En Helladio V. Correia 
Escrevente Juramentado que 
subscrevi. TEcIado legalmen, 
te). O Juiz de Direito.da 1.» 

E. Nobre de La. 
■'«wr 

-íí) o 0)- 

irt' 

95 

A delegacia de Vjgilancia \ 
e Capturas da Capital, sMi. ' 
citou, pelo te^phone, no De. i 
legado de Policia desta e;dn. 
de, a aprchensão de umn 
mala contendo ^hjectos róu. 
bn.los, pertencente ao indivi. 
duo José Pinto Wanderley, j 
! inibe mconhecjdo pelo no. 
me de Ary de Almeida. 

O referido in lividuo di. 
zendo.se agente secreto da 
poljcia do Rio de Janeiro, 
hosDcdon.sc no Hotel Aveni. 
dn. Dias após, querendo ir i 
a Curityba, pediu no dono 
do hotel 50*000 para pagar • 
na volta. Sendo, no entanto, ' 
preso cm Cíirityba, por sol;, 
citação da policia do Rio. o 
hotel ficou com o prejujzo 
lotai. ' '• f 

FAZ saber aos que o pre. 
sente Edital de segunda pra. 
ça com o praso de oito dias 
virem ou dclle conheeimenlo 
tiverem, que o Official de 
justiça deste Juizo, servindo 
de portero dos auditórios, ha 
de trazer a publico pregão 
de venda e nrremafnção, a) 
quem mais der e maior lanço f 
offerccer cõm o primeiro aba ^ 
timento legal de déz por cen. j 
to fl(}%). sobre a respectiva i 
avaliação, no dia trinta do 
corrente mez, ás quatorze ho 
rns, na porta do Foram, os 

' machiparios penhorados á , 
j Toão Horic, residente nesta [ 
j cidade, na acção de acciden. 
te de Trabalho, que contra o . 
mesmo move neste Juizo, Me. . 
nari Moi. ' , residente tam. f 
bem nesta cidad, enjos machi 
narios são os seguintes: a) 
um torrador com capacidade 
nara 60 kilos movido a clec. 
friçidade. avaliado por   
200*000 (duzentos mil réis), 
com o primeiro abatimento 
legal de déz por cento (10%), 
fca reduzido ao valor de cen 
to e oitenta mil réis (Rs  
1809000), !i) um moinho de 
pedra de ngarnassa, avaliado 

por Rs 100*000 (cem mil réis) 
que com o primeiro abati, 
mento legal de déz por cento 
(10%), fim reduzido ao va, 
lor de noventa mil réis 
(OO.fOOO), e) um motor do 2 

TT. P. nm -ea Mereles, avalia 
do por 3009000 (tresentos 
mil réis), que com o primeiro 

abatimci 'o legal de dez por 

cento (10%), fica reduzido 
ao valor de duzentos e seten. 
ta mil réis (270$000), d) um 
eixo de transmissão contendo 
3 polias, sendo duas de madei 
ra e uma de ferro, avaliado 
por duzentos mil réis (Bs... 
2001000), que com o primei, 
ro abatimento legal de ■de:: 
por cento (10%), fica redu. 
zido ao valor dc cento e oi, 

tenta mil réis 180*000) e) 
treis correias usadas, avalia, 
das por vinte mil réis 
20*000), que com o primeiro 
abatimento legal de dez , por 
cento 10%), fica reduzido ao 
valor de dezoito mil réis 
(18*000), f) treis latõcs sem 
tampa para guardar café, a. 
vnliados por vinte e cinco 
mil réis (251000), que com o 
primero abatmento legal de 
dez por cento (10%), fca re. 
duzído ao valor de vinte e 

dois rati e quinhentos réis 
(22$500), quese acham depo. 
sitados a rua Santos Diimont 
n." 9, desta cidade. E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos quantos possam in. 
teressar, mandei passar o„ nre 
sente edital que será affiXa. 
do e publicado na forma da 
lei. Dauu e passado nesta 
cidade de Ponta Grossa, aos 
dez dias do mez de Nõyem. 
bro de mil novecentos e "trin 
ta e seis. Eu, Milton Calta 
Preta, Escrevcnh Juraihen. 
tado, o subscrevi. 

O Juiz de Din ito da l.a 

Vara: (a) Edison Nobre de 
Lacerda — Trasladada na 
mesma data. Está conformo 
ao original, de que bem « 
fielmenfe fiz extrahir a pre. 
sente copia e a qual me re. 
porto c dou fé. Milton Cãttg 
Preta, Escrcvcnle Jiiramcn, 
tado, o subscrevi. 

v 
■4 

-A.-aCffG nuHWi: . ■ mjriiiji 

yyFOSWAC Pt mim CE NATfiL i 

jjPinhcirinlios — Presépios — Altares 
geral 

Brinquedos em 

A L U S I T A N A 
j Avenida Vicente Mach: õo. 

Exposições aos domingos. ( 
Ponta "'rossa i 

rwv-iAmittn 

A I^âf nt^r.le B « 
v i 

jTma das mais íL-38a8 e " da C1'dade' Eua 7 â" Setembro, Ternos a prestações — Acabamento per^o — Fornectuor de , o. iei vl..es e fardameu,- «í.: 

associados dn 26 de Ot.m babeis proflsslonaes da tfiezoura e do córte a servi ço deste preferi(io estabfl,ec;mcnlo. sempre em toek c m Ms -criados «as u» 
mas novidades de fazendas. 
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GRANDIOSA SESSÃO COLO SSO" A'S 8 HORAS 

Pt ocf* 

Amanhã 

"Soirée das scnhoíritas' 

5B. feira 

Cavalheiros 
^ Senhoras a crianças 
^ Estudantes e geral 

L2 geral 
Progr anima 

IjfSjOO 
IíjOO y e (le grani 

l.ÇOOO f Paramount 
$500 ' 

| Randolph Scott, Gail Patrick 
O formidável drama inéditc , 
e de grande espectaculo da .j; c Mont Blue' no lludo dram:l 

"far.vvest" 

líov. .nisto^la de /^mor 

actos duplos e colossaes 
f 

íimàw 

''MUS.,. PARIS... 
Comedia musical da First 

NúivSiü m 

6a. feira 

A famosa opereta de FRANZ 
LBHAR 

tva 

n 

^íi nt 

"■íik, Hden Mor^n "i" 2
Flrst'cí;m ''.lkIv Valiee, Ann Dvo. 

• «m» Sid:4 ■ ;rs':'s 0 tjm" •* partes lindíssimas 

' " " U 11 

ra Miranda^8MesquitinhaSllMr0>' com Carmen o Auro, 
'orge Murad César I 0 lie,s' sylvinha dè Mello, 
"Bando da Lua" e «s « ' AImir:inte. ' a- orchestras 

• BRU imann 

llipl 

Desempenho excepcional 
de Margaret Suliavan, Ran. 
dolph Scott, VValter Connel. 

ly e o estupendo garotinho 
Dickie Moore. 

A ■ direcção é de King Vidor 

A seguir 

Sabbado 

Jack Holt, Antonio Moreno, 
Mona Barrie e Barry Norto , | 
no drama da GUERRA H 
CHACO! 

; : SOBRE OS A NDES - 

Boi J vi a e Paraguay, lançado9 , 
á mais cruel das guerras a • 

. , „ j, reas, servem de marco a ®sr 
Um espectaculo musica gran. T (a nlagis7ra] produção da UDl 

dioso com Magda Schneider, versai 
Hans Soehnker e Heinz Ru. 
ehmann 

Uma esplendida producção 

X PARAMOUNT baseada numa 

X Ixjsloria de ZANE GREY 

Filme modernisso da Attrjum 
X Gesprochen und gesungen in 
V «leutscher Sprache 
$ Um dos grãnfdes triumpbos do 
T mez 

versai 

E mais 

0 AUDAZ 
CONOUISTADOB 

718 episódios 

-H"!»i m 11»»■§* m n 111111 > i n 11 m m m i ii i n h m 111 m i m 11 m 11 w1 

Êxito sem precedente no A lhambra, do Rio de Janela 

iai 
à ÀÍL—A gv 

do Oden (sala vermelha) de São Paulo. 

Um filme da Cinedia.Wald ovv que vae fazer furor 
cidade 1 

vC 

■ i- 

h 

Q0 

LLAS PARTIDAS DOS REBELDES, OU DOS GO VERNISTAS EiSPANHOfES. O QUE RELATAM OS ÚLTIMOS 

LONDRES, 23 (D) Me 

cTlíso hn0f app,ausos o dis." 
íeíosr Aiu Pronunciado Peto sr. Anthony Eden, com 

cl Slfnnnn 
torra frente 
respeito á situação da Ingli». 

. . -^dri&UijúlK 
Annuncia.se que o Governo- LONDRES, 23 (D) — Es. tas em Lisboa, entre a po. fl^idvq fisealsacão ide 1(5 a 
do pajz vae dirigir uma nota teve hoje reunido demorada pulação, pelo Radio OTu e , \ci osa 
ao Governo de - ^ 

COMMUNICADOS A RESPEITO DA GUERRA CIVIL ESPANHOLA 

Afim de realizar uma pro. Santander, todos os homens te. 

dindo informes 
Madrid, pc. 
seguros a 

panhol. ' 00 COnf!ícto M- 
Nessc discurso, o sr Ed»n 

assegurou que a Inglaterra 

Ssqa<S f0rem ««cfrcS 

TA"'!:"',' ? ,,,"ri"h« f^nte brita nica. 
Cas"- a escruadra in 8 eza mpell,"rá a aggressão 

venha eíla dos rebeldes or" 

nhS Í,0S 

MONTRVTDE'0, 23 (D) — 
•> 

— (0 0 0)—  

V í i Tf 1 

o HELEGAno REGIO- 
NAL DE ?Oi rr r - - < • ' n 

Para Curityba, vjajou hon. 
tem o cel. Adolphito Quima. 
raes, Delegado Reglonhl de 
Policia de P. Grossa. Segundo 
soubemos, s. s. foj assistir ao 
embarque de sua exma. fa 
mllia, que segue para o Rio, 
apos, ao que regressará para 

■ P. Grossa afim de reassumir 
as suas funcçues. 

tio i-nviado especial de ura '■ forças maritjnuis rebeldes, 
jornal desta captai 

CAD1Z, 21 (D) — Verifj. 
cou.se hontem á tarde uma 
violenta explosão abordo do 
cruzador governista espanhol 

"Miguel ernandez", sendo e. 1 

levado o numero de victimas. I 

mente, o Gabinete inglez, que | Portuguez. 
estudou o caso do bloqueio í Innumeras pessoas assisti, 

ra 
J sendo delirantemente ovaejo. 
, nados pelos habitantes, os 

respeito da noticia da prjsão j do porto de Barcelona, pelas j ram a chegada dos caminhões, 

TALA VERA DE LA REINA, 
23 (D) — Chegaram hontem 
aqui 13 caminhões conduziu, 
e gêneros alimentjcios, que 
se destinam aos feridos na, 

cionalistas, o que foram ad. 
quridos com o produeto das 

causas do sjnistro são subscrjpçõcs populares aber 
noradas- do roupas, cigarros, calçados 

Mh 
PERMANECERA' NO RIO A LGUNS 

PARTIR DIA 2!) PARA BUE 

511 
DIAS, DEVENDO 
NOS AYRES 

íiíO, J.l (D) — Está defi. 
utiivãmente assentado que o 
' mbaixador üsvvaldo Aranha 
permanecerá nesta pbpila I 
ajuda alguns dias, sendo pro 

v vavel que a sua partida para 
Buenos Ayres se verifique no 
dia 29, pelo "Alcantara", ou 

qual deverá realjzar.se no 
Thearo Municipal. 

Nessa homenagem será ora 
dor official o sr. Afranio de 
Mello Franco. 

De regresso de Buenos Ay. 
res o sr. Osvvaklo Aranha 

J membros da commissao que , 
conduzia o comboio, compos 

: ta de 30 pessoas. 
Foram erguidos vjvas a 

' Portugal c ao seu povo. 

FRONTEIRA FRANCO.ES. 
, PANHOLA, 23 (D) — O cor. 
respondente especial da Uni. 
ted Press annuncia para aquel 
la agencia que não se re. 
gistraram hontem actjyidadcs 
da aviação, )devido As más 
condições do tempo. 

Acrescenta a mesma fonte 
que o cruzador rebelde "Ve. 
lasco", foi avistado em aguas 
terrtorjaes francezas, perto 
de Bayonne. 

 (410 0)  

sobre o transporte claudes. 
tjno de armas e munições por 
embarcações de outras naçõ. 
es, para Bilbáa, o "Velasco 
hasteava a bandeira legalis. 
ta, que só foi substituída ue, 
lo pavjlbão rebelde, viepois 
quis o mesmo alcançou aguas 
espanholas. 

RENDAVA, 23 (D) — Com. 
municam do Irum que em 

-(ooo)- 

Santander, todos os homens 
60 annos são força, 

dos a Trabalhar para a ali. 
mentação dos offieiaes e sol. 
dados, e que cada camponez 
é obrigado a coritribujr, dia. 
riamente, sob pena de pesa. 
da multa, com 3 litros de lei. . "El Pueblo", de Mon 

HENDAYA, 23 (D> 
nuncia.se, de •jfonb'^ 
que as força» 80 voíi1'" 
acabam de fazer PrlJv-' 
um jornalista uruguaj 
enviado especial nnteí" 

l 

QUE FAZ JUZfA' CONFIANÇA DE T 

%. ÈTXürs 
Passou hontem, a data na. 

talicia do bemquisto joven, 
José de Seuna Calderarj, ele. 
mento dos mais destacados 
em nossa sociedade, e cor. 

ib aviao, o que é mais pro. [ visjtará o Rio Grande do Sui, 
"i!_ seguindo, em seguida, para 

Km dja que ainda não foi Washington, onde deverá e». 
anminciado, mas que, prova. . tar antes de 15 de Janeiro, 
veimente será sabbado, será i afim de partjcipar da cerimo 
o ferecido um grande ban. j nia da posse do presidente 
quete ao illuslrc brasileiro, o Roosevelt. 

VSK;:-;.' 

i:*. . ■ 

T 

O Dia^o Hos 

Campos.^ 
Conc'uíãO dapn pag. 

NOSSO PRÉDIO OPfARA 

O deputado Adhcrbai 
Stresser soltou o "peixe" e 
elje correu pela cidade, como 
não podia deixar de ser, da. 
da a sua origem e a gravjda. 
do que apontava. 

O sr. Gefulío Vargas teria 
votado o cmlilo para a cons. 
trucção de todos os edifiejos 
para Correios o Telegraphos. 
Logo, o de Ponta Grossa não 
mais seria levantado. 

A noficja, como se vê, Ira. 
zia o aspecto de uma calami. 
dado. O antigo Paço Municí. 
pai já com a sua demoljção 
iniciada, com õ seu jardim 
desfeito, com o seu gradil de 
17 contos arrancado... 

Puzemo.nos cm campo. En. 
contramo.nos, provjdenciaU 
mente, con o sr. José Perei. 
ra Jorge, digno Agente Pos' 
tal o Tclographico da cidade. 
Transmiifimos.lhe o Foafo. 

O CORRETO SERÁ' CONST RUÍDO 
-■■—ry 

Não é verdade respon. Jorge. E não queremos per. 
dou. O veto prcsjdencial ai, 
cnnça soulente oS prédios 
' ".ias cons'moções não foram 
■•imla iniciadas. A" de nosso 

:oio lá o foi. Logo, Pon, 
Grossa terá sempre a sua 

sede para a Agencia Potastal 
e Tclegraphica dentro de três 
ou quafro mezes. O dr. João 
Moura encontra,se cm Join. 
ville, onde foi fazer entrega 
das obras do predo dallj, de. 
poE do que virá novamente 
á Princeza dos Campos para 
aefivar os IraballTos "aqui. O 
dinhejro necessário já se eu. 
contra na agencia do Banco 
do Brasil desta cidade e a 
maior parte-do material já 
foj adquirida. 

* 
Eol,gamos immcnso em 

Iransmitfir aos nosso ledores 
as palavras dõ sr. Pereira 

vor, esta cidade honra o Pa. 
raná e o Brasil, c esta situa, 
ção de evideneja se deve tam, 
bem ao gênio deste povo or. 
deiro, trabalhador e nobre. 

E o sr. Aübary Guimarães 
csiã se sahindo bem na sua 
admjravcl gestão de trabalho 
fecundo e realizador. 

Em Éütlos aspectos e em 
todos os campos de aclivida, 
de, há trabalho e vida, moti. 
vo por que Ponta Grossa pro 

grjde magnificamente, 
Despedimo.nos, depois, de 

S. Excia. c levamos as me. 
lhores Impressões possivejs 
desse illustre pontagrossense 
que no Rio Grande do Sul 
tem honrado o nome do Pa. 
raná. 

Hábitos Ejmples, sorriso a. 
mavel e captivante, S. Excia. 

"Wi 

fi 
( Damos á publicidade, na 
> presente" e3Tção, a um balan. 

cete do'Banco Francez e Ita. 
liano, um dos mais acredita, 
dos estabelecimentos de cre. 
dito que operam no Bra. 
síl. O vulto de suas transac. 
ções, como_se vê, cresce ani. 
madoramente. Esse facto, ao 
lado de suas grandes possibi. 
Hdades e amplas garantjas, 
tornam o Banco Francez e 
Italiano, sem favor algum, 
merecedor da confiança do 

todos. jijI 
O Banco Francez. 6 s# 

no tem á frente de 9 ,jSijií 
cursaf nesíiGcidade es jj,: 
tos" cavalheiros: BlaU wfE 
carenhas, gerente; 
Papa, suBjgerente e Aí1" 

Ribas, contador. A jj# 
lustres patrícios aP é 
mos o nosso P91]3 -j' ? 
situação tão fironiis9F9| S! 

estabelecimento do 
valjosos collbboradof^" 

O Tríburvil de 

Nacional ■ 
COMEÇOU A FUNCCTONAR HONTEM A" NOITE 

I 
RIO, 23 (D) — O Tribunal 

de Segurança Nacional, co. 
meçou a funccionar hoje á 
noite. 

Precisamente ás 2(1 horas 
chegavam allj o presidente do 

(xxx) 

referido orgão da J"5 UX 
braçando um grosso 
so que entrará a scr 

nado amanhã, possiv® fi 
Dos trabalhos de " o9 pf" 

sultou o envio de varl fi-' 
. cessos ao Procurado!" ^ 

' pectivo, afim de q11® 
í mo offereça denunciai /- 

der o ensejo de apresentar, 
as nossas felicitações ao sr. j 
Albary Gujmarães, preclaro ' 
governador da cidade, pela 
pertinácia que s, s. manteve 
no sentido de que as obras 
para levantamento de nosso 
prédio não tardassem. O sr. 
Albary Guimarães trocou, nes ■ inspira Tõgõ confjança, dei. 
se sentido, um alluvião de íe. ] xandplbos" á vontade. E' um 
iegrammas com o seu parti. í moço intelligente, de muita 

j lejtura, que tem viajado pe. 
cular amigo Deputado Lauro • lo Brasil e pela Europa — 
Lopes. Bemdjtos telegrain. | lem soBrèfudo — a paixão da 
mas. Não fosse elles e, qui. i escola e das letras, espirito 
çá, os trabalhos em apreço ' rganizador e fecundo, gran. 
não se teriam iniciado, o que J de amjgo TTcsfa cidade leal e 
sjgnificaria que passariam pa ; heróica, 
ra as calendas, como terá de 1 O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
passar o edifício para o Cor. f cumprimenta o illustre visi. 

O illustre annivcrsariante 

ACOMPANHADO DO EMBAI , do que, immedjatami 
XADOR OSWALDO ARANHA rão julgados. 

recto auxiliar da conceituada RIO, 23 (D) 
firma E. Mendes, desta pra. 
ça. 

Os chefes e amjgos do an. 
niversariante, desejando com 
memorar condignamente o 
transcurso, festejando, tam. 
bem, com antecipação, o pro. 
ximo contracto nupcial do sr. 
Calderarj, offcreceram.lbe, 
na tarde de hontem, umjau. 
to banquete (pie transcorreu 
num ambiente de franca cor. 
dialidade, sendo orador dos 
bomenageantes o sr. P. Bor, 
ges. 

O orador, grandemente 
j commovido cora a prova de 
' estjma que lhe davam os se. 
■" us chefes, coITLgas e amigos. 

já se annuncjara, 
Conforme 
regressou 

-In 0 0)- 
ocf 

hoie da Bahia, o presidente INAUGURADA A 
Getulio Vargas, que fôra à SAL DO "O ESTA' 
capital babiana, a convjte es. 

' pecial do governador Jura. 
cy Magalhães, presidir o acto 

j jnaugural do Instituto do Ca. 
i cáu. " . 

No %.víã)r) presidencial, 
além de todos os membros da 
sua comilíVa. vem lambem o 
embaixador Osvvaldo Aranha. 

al e1J 
"O Estado", 

nentemente politico'õ 
de tudo destinado a ílCp^ P 
os interesses do P. 
dizer de seu directof- ^ 
te, fez jnaugurar, " , nÇ 
ultimo, a sua succiiU-pp)*1' 
ta cidade. Em nossa 

Aó aéroporto compareceu 
enorme massa popular, além ma edição daremos ol 

de mundo offjcial. | pormenores da cer o f | Por õra, antecjpamo8 ^ji 
 _(ono)  so parabém ao nosso p. 1 

! eollega professor Adr'''' ^ 

0 V 

reio de Paranaguá, o qual, ; tante, fazendo.lhe votos que i agradeceu, tencío a sua çra 
por não ter sido começado, sua estada se prolongue nesta ? ção sido embargada pelas .la, ! tas^ horas, 
será alcançado pelo, veto pre terra que é sua e tem a hon. grimas. 
sjdcncial. ra de hospeda.lo. A' noite as restas prose. parabéns 

guiram com um animado baj. j bine, director da n0 Uo ^ 
le que se prolongou até al. cursai, pondo á dispo9 Jj,# 

s horas, ^ mesmo os nossos PrLc c"1. 

Ao ãnniversariante, nossos gne jamais faltaram 
legas de boa vontade- 

ao9 
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